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Resumo
O gato-palheiro Leopardus braccatus é um pequeno felídeo não muito maior que um gato doméstico 

encontrado na Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. A fragmentação do seu habitat tem sido considerada a 
maior ameaça para a espécie na maior parte de sua área de distribuição. Nesta nota técnica, apresentamos 
um novo registro visual da espécie para a porção mais sudoeste do estado de Minas Gerais, Brasil. 
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Abstract 
The Pantanal cat Leopardus braccatus is a small-sized felid not much larger than a domestic house 

cat found in Argentina, Brazil, Paraguay and Uruguay. Its habitat fragmentation has been considered the 
greatest threat to the specie throughout most of its range. In this technical note, it was presented a new 
visual record of the specie for the more southwestern portion of Minas Gerais state, Brazil.
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Introdução
Leopardus braccatus popularmente conhecido no Brasil como gato-palheiro, é um felídeo de 

pequeno porte (aproximadamente 3,0 kg) (PAGLIA et al., 2012) que ocorre na Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai (BARSTOW; LESLIE JUNIOR, 2012). No Brasil, a espécie é registrada na região 
centro-oeste e sudeste (Mato Grosso do Sul, sul-sudeste do Mato Grosso, Goiás, Tocantins, sul do 
Maranhão e Piauí, oeste da Bahia, oeste e noroeste de Minas Gerais e oeste de São Paulo) e na região 
sul (metade do estado do Rio Grande do Sul) (QUEIROLO et al., 2013).

O Leopardus braccatus é considerada uma espécie distinta de Oncifelis colocolo e do 
Leopardus colocolo, Wozencraft (2005) reconhece duas subespécies de L. braccatus. Leopardus 
braccatus braccatus e Leopardus braccatus munoai. A primeira habita a região central da América 
do Sul (BARSTOW; LESLIE JUNIOR, 2012) e no Brasil a espécie é registrada nos estados do Maranhão, 
Piauí, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais e São Paulo (QUEIROLO 
et al., 2013). A segunda ocorre unicamente no Uruguai e no estado do Rio Grande do Sul, Brasil 
(BARSTOW; LESLIE JUNIOR, 2012).

A fragmentação e destruição de habitats nas regiões em que Leopardus braccatus braccatus 
ocorre, são as principais ameaças e causas do declínio populacional (CHEIDA et al., 2006; OLIVEIRA; 
CASSARO, 2005), outras potenciais ameaças são o atropelamento em rodovias e zoonoses transmitidas 
por animais domésticos. No estado de Minas Gerais a espécie é considerada Em Perigo (COPAM, 
2010). No Brasil é considerada Vulnerável (BRASIL, 2014) e internacionalmente é considerada como 
Quase Ameaçada (LUCHERINI et al., 2016).

Nesta nota técnica são apresentados um registro visual inédito de Leopardus braccatus 
braccatus para o município de Itapagipe, extremo sudoeste do estado de Minas Gerais e um mapa 
atualizado com base na literatura (BAGNO et al., 2004; COURTENAY, 2002; MACHADO; DRUMMOND; 
PAGLIA, 2008; NASCIMENTO; POMPEU; PASSAMANI, 2016; QUEIROLO et al., 2013; SILVEIRA; PAULA; 
RODRIGUES, 2008) sobre a atual distribuição da espécie no Estado.

O registro visual da espécie ocorreu em 9 de maio de 2016 por volta das 17:30 horas, durante 
um trabalho de monitoramento de fauna na zona rural do município de Itapagipe, Minas Gerais. O 
registro foi obtido nas coordenadas geográficas definidas por 19o 53’ 24” de latitude Sul e 49o 42’ 
08” de longitude Oeste, a uma altitude média de 420 metros. A região onde ocorreu o registro está 
inserida no Bioma Cerrado, especificamente na Bacia Hidrográfica do Rio Grande, extremo sudoeste 
do estado de Minas Gerais, divisa com o estado de São Paulo. 

A equipe circulava com veículo motorizado em uma estrada não pavimentada margeada por 
cultura de cana-de-açúcar e fragmento de Floresta Estacional Semidecídua quando se deparou com 
uma fêmea com filhote que se deslocava entre o fragmento florestal e a área de cultivo de cana-
de-açúcar. Durante o contato visual, a fêmea e o filhote pararam por alguns segundos em frente ao 
veículo, tempo suficiente para o registro fotográfico dos espécimes (Figura 1).
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Figura 1. Registros fotográficos de Leopardus braccatus braccatus

 
Fonte: Autores (2016).
Legenda 1. Registros fotográficos de Leopardus braccatus braccatus em estrada não pavimentada margeada 
por Floresta Estacional Semidecídua e cultura de cana-de-açúcar na zona rural do município de Itapagipe, 
extremo sudoeste do estado de Minas Gerais, Brasil, nas coordenadas geográficas definidas por 19o 53’ 24” de 
latitude Sul e 49o 42’ 08” de longitude Oeste

Esta nova localidade de registro de L. b. braccatus representa uma ampliação da área de distribuição 
da subespécie em aproximadamente 500 km do Parque Nacional da Serra da Canastra, representando o limite 
mais ocidental de ocorrência de L. b. braccatus no território do estado de Minas Gerais, Brasil (Figura 2). 

Figura 2. Distribuição geográfica de Leopardus braccatus braccatus no estado de Minas Gerais, Brasil

 
Fonte: Adaptado do IBGE (2010); BRASIL (2006).
Legenda 2. Fazenda São Miguel – 15o 50’ 00” Sul; 46o 30’ 00” Oeste (COURTENAY, 2002); 2 – Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas – 15o 18’ 21” Sul; 45o 37’ 04” Oeste (BAGNO et al., 2004); 3 – RPPN Porto Cajueiro – 15o 29’ 
16” Sul; 44o 21’ 43” Oeste (QUEIROLO et al., 2013); 4 - Parque Nacional Cavernas do Peruaçu – 15o 06’ 07” Sul; 44o 
05’ 31” Oeste (SILVEIRA et al., 2008); 5 - Município de Araçuai – 16o 49’ 47” Sul; 42o 00’ 21” Oeste (NASCIMENTO 
et al., 2016); 6 - Parque Nacional Serra da Canastra – 20o 14’ 42” Sul; 46o 21’ 57” Oeste (BAGNO et al., 2004); 7 - 
Município de Itapagipe – 19º53’24’’ Sul; 49º42’08’’ Oeste
Nota: Os círculos em vermelhos indicam a ocorrência da espécie em localidades pesquisadas na literatura. A estrela vermelha 
(referência 7) refere-se ao novo registro obtido no município de Itapagipe, extremo sudoeste de Minas Gerais, Brasil, nas 
coordenadas geográficas definidas por 19o 53’ 24” de latitude Sul e 49o 42’ 08” de longitude Oeste.
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A presente nota técnica constitui uma importante referência para a ampliação da área de 
ocorrência de Leopardus braccatus braccatus no território nacional e, especificamente, no território 
do estado de Minas Gerais, Brasil. Em toda sua área de ocorrência, essa espécie não costuma ser alvo 
direto de esforços de pesquisa e os registros de sua ocorrência são obtidos em projetos que visam 
levantamentos da comunidade de mamíferos de médio e grande porte como um todo (BAGNO et 
al., 2004; SILVEIRA; PAULO; RODRIGUES, 2008). Também não existem levantamentos abrangentes 
avaliando o número de L. b. braccatus existentes na natureza (BARSTOW; LESLIE JUNIOR, 2012), no 
entanto os poucos estudos já realizados sugerem que a espécie é mais rara que os demais felídeos 
de porte semelhante (INDRUSIAK; EIZIRIK, 2003), ocorrendo em densidades tipicamente baixas de 
0,01 a 0,05 indivíduos / km2, chegando a densidades um pouco maiores de 0,1 a 0,2 indivíduos/
km2 em locais onde sua ocorrência é relativamente comum (OLIVEIRA et al., 2010; OLIVEIRA, 2011). 

As principais ameaças para a espécie são a fragmentação da paisagem (CHEIDA et al., 2006; 
OLIVEIRA; CASSARO, 2005), o atropelamento em estradas (BAGNO et al., 2004) e as zoonoses 
transmitidas por animais domésticos (QUEIROLO et al., 2013). 

As ações a serem desencadeadas para resguardar a espécie incluem a manutenção dos 
fragmentos florestais na paisagem e a implantação de medidas preventivas contra os eventos de 
atropelamentos e a caça retaliatória. 
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